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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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 DESORDENS PSIQUIÁTRICAS EM USUÁRIOS DE COCAÍNA 
E CRACK DA POPULAÇÃO BRASILEIRA: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

CAPÍTULO 17
doi

Ana Caroline Melo dos Santos
Universidade Federal de Alagoas; Programa de 
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RESUMO: O consumo de substâncias 
psicoativas configura-se como um grave 
problema de saúde pública, contribuindo 
ativamente para a carga das comorbidades 
psiquiátricas em todo o mundo. Objetivo: 
Identificar na literatura as comorbidades 
psiquiátricas em usuários de cocaína da 
população brasileira. Material e métodos: Revisão 
sistemática da literatura realizada no Portal de 
periódicos da CAPES, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e PUBMED. Não houve restrição 
em relação ao recorte temporal da realização 
dos estudos. Dados sobre o tipo de estudo, 
objetivo, perfil dos participantes, principais 
comorbidades/sintomas, comorbidades 
prevalentes, relação/problema comorbidade, 
relação outras substâncias, local do estudo 
e os principais resultados foram coletados e 
organizados em uma tabela. Resultados: De 24 
artigos publicados em bases de dados, foram 
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selecionados 13 artigos, destes, após criteriosa análise, sete artigos atenderam ao 
critério de inclusão. Desse modo, os estudos relacionados envolveram usuários de 
cocaína, e revelaram a predominância do sexo masculino em 70% dos casos. A idade 
estudada apresentou uma ampla variedade (18 - 43 anos). Conclusão: O presente 
estudo constatou que as comorbidades psiquiátricas mais frequentes em usuários de 
cocaína são o Transtorno Depressivo Maior e os Transtornos de Ansiedade. Desse 
modo, o risco de suicídio torna-se uma tentativa frequente. Além disso, uma grande 
parcela apresenta o Transtorno de Déficit de Atenção, o que explica eventuais situações 
que envolvem impulsividade e ansiedade. Este estudo revela a necessidade de novas 
pesquisas em relação à temática, a fim de melhorar o prognóstico, planejamento e 
desenvolvimento de intervenções adequadas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental, dependência química, atenção à saúde. 

PSYCHIATRIC DISORDERS IN COCAINE AND CRACK USERS OF THE 
BRAZILIAN POPULATION: A SYSTEMATIC REVIEW 

ABSTRACT: The consumption of psychoactive substances is a serious public health 
problem, contributing actively to the burden of psychiatric comorbidities around the 
world. Objective: To identify in the literature the psychiatric comorbidities in cocaine 
users of the Brazilian population. Material and methods: Systematic review of the 
literature carried out in the Portal of journals of CAPES, Virtual Health Library (VHL) 
and PUBMED. There was no restriction regarding the temporal cut of the studies. 
Data on the type of study, objective, profile of the participants, main comorbidities/
symptoms, prevalent comorbidities, relationship/problem comorbidity, relationship other 
substances, study site and the main results were collected and organized into a table. 
Results: Of the 24 articles published in databases, 13 articles were selected. Of these, 
after careful analysis, seven articles met the inclusion criterion. In this way, related 
studies involved cocaine users, and revealed the prevalence in 70% of the cases. 
The age studied presented a wide variety (18 – 43 years). Conclusion: The present 
study found that the most frequent psychiatric comorbidities in cocaine users are Major 
Depressive Disorder and Anxiety Disorders. In this way, the risk of suicide becomes a 
frequent attempt. In addition, a large portion presents Attention Deficit Disorder, which 
explains possible situations that involve impulsivity and anxiety. This study reveals the 
need for new research on the subject in order to improve the prognosis, planning and 
development of appropriate interventions.
KEYWORDS: Mental health, addiction, health care.

1 | 	INTRODUÇÃO

O consumo de substâncias psicoativas configura-se como um grave problema de 
saúde pública, contribuindo ativamente para a carga das comorbidades psiquiátricas 
em todo o mundo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2004). Em 2012 foi estimado 
que entre 162 a 324 milhões de pessoas (com idades de 15 a 64 anos – cerca de 
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3,5 e 7% da população mundial, respectivamente) tinham consumido alguma droga 
ilícita, acarretando aproximadamente 183.000 mortes relacionadas com seu uso. Esse 
número mostra um aumento do número de usuários quando comparado com 2008, 
o que causa um alarme mediante aos problemas clínicos e psicológicos envolvendo 
dependência, disseminação de doenças como AIDS e hepatite, bem como a exposição 
de neonatos às substâncias devido ao uso dessas drogas ilícitas (UNODC, 2012). 

Destaca-se nesse contexto a utilização da cocaína que é considerada como 
umas das drogas psicoestimulantes mais perigosas, com cerca de 17 milhões de 
usuários, e, portanto, considerado como um problema no âmbito da saúde pública 
e social. As consequências advindas do uso da cocaína são responsáveis por uma 
gama de alterações fisiológicas que acometem o sistema nervoso, cardiovascular, 
respiratório, renal e imune. Nos estudos sobre dependência de drogas e fatores 
intrínsecos do usuário, tem sido identificado o desenvolvimento de comorbidades em 
pacientes usuários de drogas de abuso (SILVA et al, 2009). 

2 | 	OBJETIVO

Identificar na literatura as comorbidades psiquiátricas em usuários de cocaína 
da população brasileira.

3 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Esta revisão sistemática da literatura foi realizada em três bases de dados: 
Portal de periódicos da CAPES, BVS e PUBMED. A busca foi realizada utilizando-se 
o operador Booleano ‘AND’ e os descritores em inglês: “Psychiatric comorbidities”, 
“cocaine” e “Brazil”. Os títulos e resumos dos artigos obtidos foram lidos e somente 
aqueles que tratavam da temática foram incorporados ao estudo. Não houve restrição 
em relação ao recorte temporal da realização dos estudos. 

Dados sobre o tipo de estudo, objetivo, perfil dos participantes, principais 
comorbidades/sintomas, comorbidades prevalentes, relação/problema comorbidade, 
relação outras substâncias, local do estudo e os principais resultados foram coletados 
e organizados em uma tabela. Os artigos que apresentaram dados sobre as 
características psiquiátricas dos usuários de cocaína foram considerados para esta 
revisão. Não foram considerados neste levantamento estudos in vitro e em animais, 
assim como artigos de revisão, dissertações, teses e demais trabalhos científicos. 
Um total de 24 artigos foram obtidos na pesquisa, após os critérios de inclusão, 07 
artigos foram incluídos.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 24 artigos publicados em bases de dados, foram selecionados 13 artigos, 
destes, após criteriosa análise, sete artigos atenderam ao critério de inclusão como é 
sumarizado na tabela 1. Desse modo, os estudos relacionados envolveram usuários 
de cocaína, e revelaram a predominância do sexo masculino na maioria das pesquisas 
incluídas, evidenciando desta maneira que o uso de cocaína e crack acomete mais o 
homem do que a mulher. A idade estudada apresentou uma ampla variedade (18 - 43 
anos). 

Uma grande parcela dos usuários revelaram dependência com outras 
substâncias além da cocaína, a saber, o álcool e o tabaco, que correspondem 
respectivamente a 67% e 58% dos casos. Também foi identificada uma correlação 
com outras substâncias, os medicamentos benzodiazepínicos e os antidepressivos, 
que são mais comuns em usuários que se encontram em tratamento do Transtorno 
Depressivo Maior e Transtornos de Ansiedade.

Autor Tipo de es-
tudo

•	Principais comorbidades Comorbidades 
mais prevalentes

Local

Narvaez, et 
al. 2014

Transversal •	Transtorno bipolar; 

•	Déficits cognitivos.

Trauma de infân-
cia

Rio Grande 
do Sul

Narvaez, et 
al. 2015

Transversal •	Transtorno de estresse pós 

traumático; 

•	Risco de suicídio; 

•	Depressão; 

•	Ansiedade generalizada.

TEPT/PTSD e 
Risco de suicídio e 

Depressão

Rio Grande 
do Sul

Delavenne, 
et al. 2011

Relato de 
caso

•	Transtorno do Déficit de Aten-

ção com Hiperatividade 

TDAH e Impulsivi-
dade

Minas Gerais

Scherer, et 
al. 2016

Transversal •	Depressão;

•	Transtorno Bipolar;

•	Ansiedade;

•	Transtornos pós-traumáticos;

•	Fobia social; 

•	Transtorno do Déficit de Aten-

ção com Hiperatividade. 

Depressão e An-
siedade

Rio Grande 
do Sul

Paiva, et al. 
2017

Transversal •	Depressão;

•	Transtorno Obsessivo-Com-

pulsivo;

•	Transtornos de Ansiedade;

•	Transtorno psicótico devido ao 

uso de substâncias. 

Depressão e An-
siedade

São Paulo
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Zilberman, 
et al. 2001

Transversal •	Depressão; 

•	Risco de suicídio; Transtorno 

de Ansiedade; 

•	Transtorno do Déficit de Aten-

ção com Hiperatividade.

Depressão, Ansie-
dade e Risco de 

Suicídio

Rio Grande 
do Sul

Daigre et al. 
2013

Descritivo •	Risco de suicídio;

•	Depressão;

•	Desordem de personalidade 

antissocial;

•	Distúrbios de Ansiedade.

Risco de suicídio e 
depressão

Porto Alegre

 Tabela 1 - Características dos estudos incluídos nesta revisão.
Fonte: Autoria própria, 2019.

Ao analisar as metodologias aplicadas, o tipo de estudo prevalente foi o estudo 
transversal. A aplicação de testes foi quase que unânime para todos os artigos 
analisados, com ênfase em testes neuropsicológicos, entrevista neuropsiquiátrica e 
questionários sociodemográficos. Para as avaliações psiquiátricas, os instrumentos 
teóricos foram aplicados considerando os termos diagnósticos definidos pelo DSM-IV 
(Tabela 2). 

Instrumento Frequência
Addiction Severity Index version 6 2
Adult Self Report (ASR) 1
Beck Depressive Inventory II 3
Beck Anxiety Inventory 2
Composite International Diagnostic Interview 1
Diagnostic Interview for Genetic Studies 1
DSMIII, DSM-III-R, and DSM-IV criteria 2
Hamilton Depression Rating Scale 2
Medical records 4
Mini International Neuropsychiatric Interview 5
Mini-Exame do Estado Mental 1
MINI-Plus 1
Montgomery-Asberg Depression Rating Scale 1
Schedule for Affective Disorders 1
State-Trait Anxiety Inventory 1
Structured Clinical Interview for DSM-IV Axis I Disorders 3
Structured diagnostic interview compatiblewith DSM-IV and ICD-10 criteria 1

Tabela 2 - Instrumentos utilizados para avaliar a comorbidade psiquiátrica em usuários de 
cocaína / crack 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

As comorbidades mais frequentes foram Transtorno Depressivo Maior, 
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Transtornos de Ansiedade, com ênfase em Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(TAG), Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e o Transtorno 
de Estresse Pós Traumático (TEPT), além desses os usuários relataram sintomas 
comuns, como a impulsividade, a desesperança, déficits cognitivos e risco de suicídio.

Estima-se que 75% dos usuários apresentam o Transtorno Depressivo Maior 
seguido de Transtornos de Ansiedade. Tais resultados quanto às comorbidades 
psiquiátricas em usuários de cocaína corroboram com os achados de outros estudos. 
Segundo a literatura, tais transtornos apresentam  como precursores a qualidade de 
vida que o usuário está inserido, como também o aumento do uso de substâncias, que 
além de expor o dependente a situações traumáticas, possibilita o desenvolvimento 
de uma exacerbada impulsividade. 

Assim, é importante evidenciar que o risco de suicídio está intimamente ligado 
aos transtornos de ansiedade e ao transtorno depressivo maior, apresentando 
como um dos fatores o uso simultâneo de drogas. Este, também estimula a um pior 
desempenho das medidas neuropsicológicas (déficits cognitivos) a qual também 
caracteriza o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG).

Alguns estudos alegam que a gravidade do vício associa-se a presença de 
comorbidades psiquiátricas, bem como sentimentos de desesperança e impulsividade. 
O Transtorno de Estresse Pós Traumático (TEPT) ligado ao consumo de substâncias 
pode levar a desenvolver HIV+. Os estudos bibliográficos revelam que com a presença 
do TEPT os padrões de uso de drogas sofrem variação. Em relação ao Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a literatura revela que este está associada 
ao transtorno de uso de substâncias (SUD), a maioria dos dependentes de cocaína 
que procuram tratamento têm TDAH. Geralmente, os sintomas vêm acompanhados 
da impulsividade e ilusões paranoicas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo constatou que as comorbidades psiquiátricas mais frequentes 
em usuários de cocaína, principalmente do sexo masculino, são o Transtorno 
Depressivo Maior e os Transtornos de Ansiedade. Desse modo, o risco de suicídio 
torna-se uma tentativa frequente. Tais dados ressaltam o impacto do uso da cocaína 
para a saúde mental, configurando-se assim, um caso de saúde pública. Além disso, 
uma grande parcela apresenta o Transtorno de Déficit de Atenção, o que explica 
eventuais situações que envolvem impulsividade e ansiedade. Este estudo revela 
a necessidade de novas pesquisas em relação à temática, a fim de melhorar o 
prognóstico, planejamento e desenvolvimento de intervenções adequadas.
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